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Preocupados com o 
Projeto de Lei que preten-
de transformar o Fundo de 
Aposentadoria e Pensões 
(Faps) em Instituto de Pre-
vidência, os servidores pú-
blicos participaram de duas 
reuniões para avaliar e de-
bater o PL, realizadas na 
Câmara Municipal nos dias 

29 e 30 de janeiro. Este mo-
mento de discussão foi pos-
sível, pois o Sindserv rei-
vindicou que os vereadores 
e o Executivo ouvissem a 
categoria antes de qualquer 
nova votação para a rees-
truturação do Fundo.

ESPAÇO DA DIRETORIA:
O problema não é a previdência 

ou as barragens...

FIQUE DE OLHO NO VALOR 
DE SEUS PROVENTOS 

(APOSENTADORIA)

Servidores lutam por uma aposentadoria digna

Após analisar holerites e 
a legislação pertinente, foi 
confirmado que servidores 
com aposentadoria integral 

e direito ao reajuste pela pa-
ridade total, realmente estão 
recebendo proventos inferio-
res ao dos que estão na ativa.

Após a administração 
municipal fechar 2018 
com 0% de reajuste sala-
rial para os funcionários, 
o Sindicato dos Servido-

res Públicos Municipais 
de São Sebastião (Sind-
serv) protocolou o Ofí-
cio 018/2019 para co-
brar um posicionamento 

oficial da prefeitura. No 
ano passado, os traba-
lhadores realizaram atos 
públicos e ações para lu-
tar pela classe.
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Acesse o site do Sindserv e envie sua opinião sobre o 
Projeto de Lei de reestruturação geral do Faps
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No próximo mês de 
março, a exemplo dos 
anos anteriores, daremos 
início às discussões da 
Campanha Salarial 2019, 
que será uma continua-
ção da Campanha Sala-
rial 2018, haja vista que 
não tivemos reajuste ano 
passado, consequente-
mente, quanto mais cedo 
começarmos a nos reunir 
para discutirmos nossas 
ações, mais chances tere-
mos em obter êxito. Para 
ter maior alcance entre 

os servidores e facilitar a 
participação de todos os 
interessados, teremos três 
assembleias, nos dias 12, 
13 e 14 de março, uma 
em cada sede do Sind-
serv, Boiçucanga, Ensea-
da e Centro consecutiva-
mente.

Vamos engolir o mes-
mo zero de reajuste este 
ano companheiros? O 
que nós podemos fazer 
para mudar esta situação? 
Companheiros, o Sind-
serv é a casa do servidor, 
aqui é o lugar em que po-
demos falar abertamente, 
apresentar e discutir pro-
postas para nossa Cam-
panha Salarial com total 
liberdade e respeito pelas 
suas opiniões. O sindica-
to quer ouvir o que você 
tem a dizer, venha fazer 
parte da solução e não fi-
car lamentando o proble-
ma. Em várias ocasiões 
eu disse a todos vocês o 

quanto nós servidores so-
mos importantes e quanto 
muitos de nós não se dão 
conta disso, somos todos 
pedacinhos da grande 
engrenagem que move a 
máquina chamada Prefei-
tura de São Sebastião.

Outro assunto que de-
manda toda nossa aten-
ção é o Projeto de Lei 
sobre o FAPS, que está 
sendo discutido para vo-
tação na Câmara. Com-
panheiros, é preciso que 
todos nós estejamos 

atentos a quaisquer mu-
danças, pois se trata da 
nossa aposentadoria, so-
mos nós que mantemos o 
Fundo de Aposentadorias 
e Pensões com a nossa 
contribuição de 11% to-
dos os meses. A categoria 
já deixou claro que não é 
contrária a essa mudança, 
e sim a algumas regras 
impostas no PL. Mas não 
basta somente que a mu-
dança para uma autarquia 
seja feita e esteja a con-
tento da maioria dos ser-
vidores, é imprescindível 
para o bem-estar finan-
ceiro - seja do Fundo ou 
da Autarquia - a entrada 
de novos trabalhadores 
que também contribuam 
com a mesma porcenta-
gem para que haja um 
equilíbrio nas contas e 
as despesas não depen-
dam de investimentos 
que como vimos anterior-
mente, trouxeram milha-

Vamos engolir o 
mesmo zero de 

reajuste este ano?
“

res de reais de prejuízos 
para a categoria.

Só para que todos en-
tendam: Estão aposentan-
do mais servidores do que 
aqueles que estão ingres-
sando no serviço público, 
ou seja, está saindo mais 
dinheiro do Fundo do que 
entrando. Para agravar 
ainda mais essa situação, 
a administração anuncia 
a criação de 170 vagas 
através de concurso para 
a Fundação de Saúde Pú-
blica, porém o regime de 
contrato desses novos tra-
balhadores é pela C.L.T. 
que não recolhe para o 

FAPS, e sim para o INSS. 
Nós defendemos a criação 
de concurso público para a 
administração direta des-
te município, pois como 
está sendo feito serão tra-
balhadores que não terão 
os mesmos direitos e sa-
lários que outros do mes-
mo cargo que estão em 
regime estatutário, além 
de ser VITAL para a ma-
nutenção seja do Fundo de 
Aposentadoria e Pensões, 
seja para o Instituto, além 
de cargos que estão com 
déficit de funcionários em 
vários setores da prefeitu-
ra como vigias, agente de 

combate às endemias, bra-
çais, dentre outros.

Companheiros essas 
lutas são de todos nós e 
temos que contar uns com 
os outros para sermos res-
peitados. Lembrem-se que 
UNIDOS SOMOS SEM-
PRE MAIS FORTES.

Forte abraço,
Audrei Guatura

Presidente do Sindserv
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O Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Muni-
cipais de São Sebastião 
(Sindserv) convoca todos 
os servidores para as As-
sembleias Gerais Extraor-
dinárias da Campanha Sa-
larial 2019. É importante 
a participação da catego-
ria para definir a Pauta de 
Reivindicações e ampliar a 
luta pelo reajuste salarial. 
A ação será realizada nos 
dias 12, 13 e 14 de março, 
nas três sedes (Boiçucanga, 
Enseada e Centro respec-
tivamente), com primeira 
chamada às 17h e segunda 

às 18h.
A presidente do Sind-

serv, Audrei Guatura, des-
taca que a união dos tra-
balhadores é fundamental, 
ainda mais frente ao desca-
so da administração muni-
cipal que marcou 0% de re-
ajuste em 2018. “O reajuste 
salarial é um direito cons-
titucional, o custo de vida 
sobe diariamente e o nosso 
salário não pode continuar 
o mesmo. Não podemos 
admitir este desrespeito 
com a nossa categoria. Foi 
promessa de campanha a 
reposição salarial e das per-

das e é preciso cobrar que 
sejam honrados os com-
promissos, pois acima de 
tudo é um direito constitu-
cional”, afirma.

“A cada dia o servidor 
perde mais o poder de com-
pra e fica mais difícil colo-
car o feijão na mesa. O ser-
vidor público já cansou de 
discurso e quer resultado. É 
urgente todos estarem nas 
assembleias para poder-
mos decidir coletivamente 
e com forças redobradas o 
caminho da luta contra os 
ataques aos nossos direitos. 
Reajuste já”, destaca a pre-

sidente.
Na assembleia serão 

definidos os índices do re-
ajuste salarial e dos Vales 
Alimentação e Refeição. 
Ainda serão discutidas as 
pautas da Campanha So-
cioeconômica, como assé-
dio moral, equipamentos 
e mobiliários, adicionais 
de insalubridade, risco ati-
vidade e periculosidade, 
criação do Plano de Car-
gos, Carreiras e Salários 
(PCCS), implantação dos 
Estatutos do Magistério e 
da Guarda Civil Munici-
pal (GCM), entre outras. 

“O trabalhador precisa ser 
valorizado e ter condi ções 
dignas de trabalho. Não 
admitimos nenhum tipo de 
descaso e desva lorização”, 
completa.

A subsede do Sindserv 
na Costa Norte fica na 
Rua Carlos Gomes, 141, 
bairro Enseada. Já a sub-
sede na Costa Sul está lo-
calizada na Rua Luziana, 
107, em Boiçucanga, e a 
sede cen tral na Rua José 
David do Vale, 33, no 
Centro de São Sebastião. 
Mais informa ções no (12) 
3892.1545.

Sindserv realiza ASSEMBLEIAS para intensificar 
a luta e definir a Pauta de Reivindicações da 

CAMPANHA SALARIAL 2019

Frente a 0% de reajuste salarial, Sindserv 
cobra posicionamento oficial da prefeitura

Após a administração 
municipal fechar 2018 
com 0% de reajuste sala-
rial para os funcionários, 
o Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais 
de São Sebastião (Sind-
serv) protocolou o Ofício 
018/2019 para cobrar um 
posicionamento oficial da 
prefeitura. No ano passa-
do, os trabalhadores rea-
lizaram atos públicos nas 
principais ruas do Centro 
da cidade, ocuparam a 
Câmara para cobrar apoio 
dos vereadores, realiza-
ram paralisação dos ser-
viços e manifestação em 
frente ao Paço Municipal 
e agora irão decidir nas 
Assembleias Gerais Extra-
ordinárias, em março de 
2019, formas de intensifi-
car a luta da classe frente à 
falta de valorização e res-
peito com a categoria. 

No Ofício, o Sindserv 
destaca que a adminis-
tração municipal sequer 
cumpriu com o índice 

inflacionário do período 
2017/2018 e nem com 
o compromisso firmado 
com a categoria de corre-
ções realizadas na data do 
dissídio (maio). A prefei-
tura também não honrou 
em 2018 com o acordo de 
parcelamento das perdas 
salariais (5% a cada ano 
de mandato); promessa de 
campanha eleitoral.

O documento proto-
colado também relembra 
a administração de São 
Sebastião sobre a reu-
nião ocorrida em abril de 
2018, onde o prefeito se 
comprometeu em realizar 
um estudo de impacto or-
çamentário para apresen-
tar uma contraproposta à 
Pauta de Reivindicações 
(protocolada através do 
ofício 040/2018) até o dia 
13 de junho do mesmo 
ano, mas que até o mo-
mento não ocorreu.

O Sindserv também 
alerta que outra promes-
sa não cumprida foi feita 

pelo Chefe do Executivo 
em um veículo de comu-
nicação local, onde se 
comprometeu a efetuar o 
reajuste salarial no mês 
de SETEMBRO de 2018, 
fato que também ficou só 
no discurso.

A diretoria do Sindica-
to dos Servidores, diante 
do histórico apresentado, 
cobra que o Prefeito rece-
ba os dirigentes em uma 
reunião antes da Assem-
bleia Geral Extraordinária 
convocada para 12, 13 e 
14 de março. “É impor-
tante que tal encontro não 
seja para mais discursos e 
que a administração apre-
sente efetivamente um po-
sicionamento oficial com 
o devido reajuste salarial 
da categoria e demais di-
reitos da Campanha Sa-
larial dos servidores. O 
trabalhador está cansado 
de frases de efeito e quer 
Reajuste Já”, frisou a pre-
sidente do Sindserv, Au-
drei Guatura.

Pelo direito ao reajuste salarial, é importante que os trabalhadores 
estejam nas três sedes do Sindserv nos dias 12, 13 e 14 de março

Importante que todos os servidores fortaleçam a mobilização da 
categoria para participação nas Assembleias

REAJUSTE JÁ!
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Os servidores aposentados sindicalizados podem vir à 
sede central do Sindserv no dia do pagamento, geralmente 
no dia 25 de cada mês, sempre das 8h às 10h, para um café 
da manhã especial. 

É o momento de se reunir com colegas e com a dire-

toria do Sindserv para conversar em um ambiente agra-
dável. A Comissão de Aposentados do Sindicato prepara 
com muito carinho este café da manhã. 

Servidor aposentado, participe!

CAFÉ DA MANHÃ APOSENTADOS

Quando falamos do nosso FAPS, 
do nosso merecido reajuste salarial, 
da reforma da previdência ou da tra-
gédia de Brumadinho temos algo em 
comum: A gana por poder, o lucro fá-
cil e a má gestão dos recursos públi-
cos!

Quer uma receita pro serviço pú-
blico não dar certo!? Aí vai: Rebaixe o salário dos servido-
res, corte os investimentos nos setores e convença a popu-
lação que o servidor público é vagabundo e que os serviços 
não funcionam. Pronto! Agora é só entregar o patrimônio 
do povo para uma empresa privada e tirar lucro disso!

Em 1.997 Fernando Henrique Cardoso ven“deu” a Com-
panhia Vale do Rio Doce, sua participação em 54 empresas 
e uma extensa malha ferroviária por R$3.34 Bilhões, só 
suas reservas minerais valiam 100, e hoje está avaliada em 
300 Bilhões! Processos de anulação desse leilão correm na 
justiça, até hoje sem decisão.

Assim, enquanto o governo massacra o trabalhador, re-
tira direitos e entrega o patrimônio do povo, dá aos empre-
sários e banqueiros quase 44% de tudo que arrecada (R$ 
1.425 trilhão de Reais) para pagar uma dívida pública in-
terminável.

Camaradas, sabemos dos nossos direitos e obrigações e 
não vão nos convencer a aceitar migalhas. Nos esforçamos 
por serviços públicos gratuitos e de qualidade para todos. 
Por uma vida digna para o trabalhador e sua família, inclu-
sive na merecida aposentadoria!

Por isso todas as campanhas salariais merecem uma 
atenção especial. Somos uma das primeiras categorias de 
trabalhadores organizados que se enfrentarão contra os pa-
trões e os governos. Solidariedade e um posicionamento 
duro contra todos os que atacam a organização e a luta da 
nossa classe.

Devemos apoiar a greve dos servidores municipais de 
São Paulo, a paralisação dos metroviários marcada para 
esse mês e a luta contra o aumento das tarifas do transporte 

em todos os lugares, atos que vem enfrentado forte repres-
são policial.

Contra as medidas do Governo que enfraquecem os ór-
gãos ambientais e afrouxam as exigências de licenciamento 
ambiental. Chega de mortes e desastres!

Apuração dos responsáveis e punição para os crimes em 
Mariana e Brumadinho! Reestatização da Vale, sob contro-
le dos trabalhadores!

Só uma grande Greve Geral derrotará o ajuste fiscal e 
a tentativa de privatização da Previdência Social. Assim 
enfrentamos os ataques do anterior e é assim que devemos 
derrotar as novas tentativas de retirar os direitos da classe 
trabalhadora!

Espaço da dirEtoria
Por AlexAndre lisboA

O problema não é a previdência ou as barragens, o problema é o lucro 
a qualquer preço! O problema é o “des”governo!
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Servidores lutam por uma 
aposentadoria digna

Acesse o site do Sindserv e envie sua opinião sobre o 
Projeto de Lei de reestruturação geral do Faps

Preocupados com o 
Projeto de Lei que pre-
tende transformar o 
Fundo de Aposentado-
ria e Pensões (Faps) em 
Instituto de Previdência, 
os servidores públicos 
participaram de duas 
reuniões para avaliar e 
debater o PL, realizadas 
na Câmara Municipal 
nos dias 29 e 30 de ja-
neiro. Este momento de 
discussão foi possível, 
pois o Sindserv reivindi-
cou que os vereadores e 
o Executivo ouvissem a 
categoria antes de qual-
quer nova votação para 
a reestruturação do Fun-
do.

As reuniões foram 
agendadas, após Ofício 
04/2019, protocolado na 
Câmara Municipal e na 
Prefeitura, em conver-
sa entre o presidente do 
Legislativo e a diretoria 
do Sindserv, que ocor-
reu no dia 11 de janeiro. 
Na ocasião, o Sindicato 
dos Servidores também 
cobrou que todos os 
apontamentos dos traba-
lhadores sejam aceitos, 
pois os servidores públi-
cos são os maiores inte-
ressados e mantenedores 
do Fundo.

O Projeto de Lei 
01/19, de autoria do 
Executivo, está dispo-
nível para consulta no 
site www.Sindserv.com, 
onde o trabalhador pode 
preencher um formulá-
rio e opinar sobre a re-
estruturação do Faps até 
20 de fevereiro. Todos 
os apontamentos online, 
feitos nas reuniões na 
Câmara e nas sedes do 
Sindserv serão organi-
zados em um documento 
que será protocolado na 
Casa de Leis e na Pre-
feitura. Todos as reivin-
dicações também serão 
publicadas no site do 
Sindicato.

Discussões 
intensas e 
produtivas

As duas reuniões que 
ocorreram na Câmara 
foram marcadas por di-
versas contribuições dos 
servidores que relataram 
pontos que podem trazer 
prejuízos à categoria. 
Na primeira reunião, o 
atual diretor do FAPS, 
José Manoel Gouvêa, 
explicou que, atualmen-
te, o FAPS possui o mes-
mo CNPJ da Prefeitura, 
como se fosse um depar-

tamento na estrutura do 
Poder Executivo e que 
com a reestruturação o 
Instituto terá um CNPJ 
próprio, sendo esta uma 
das principais diferen-
ças.

Os conselheiros do 
FAPS se manifestaram 
na tribuna e afirmaram 
que estão a disposição 
dos servidores para apre-
sentar e conversar sobre 
o Projeto de Lei. Segun-
do eles, o PL foi muito 
discutido e debatido em 
reuniões do Conselho.

O especialista em Re-
gime Próprio de Previ-
dência Social (RPPS) 
contratado pelo Sind-
serv, Dr. Gilberto Sil-
vério, esteve nas duas 
reuniões e afirmou que 
é preciso discutir melhor 
a composição do Con-
selho Administrativo e 
da junta eleitoral, assim 
como a obrigatoriedade 
de nível superior para 
concorrer a cargo de 
conselheiro do Faps. “É 
fundamental que o servi-
dor se aproprie do FAPS 
e acho que a obrigatorie-
dade de nível superior 
é um excesso, é preciso 
dar oportunidade para 
todos”, afirma.

Entre os questiona-
mentos dos servidores 
está o fato do presidente 
da autarquia ser indicado 
pelo prefeito, à compo-
sição da junta eleitoral, 
a falta de transparência 
com relação às regras de 
transição, os conselhos 
não serem compostos 
por maioria de servido-
res eleitos, entre outros. 

Ao final da reunião, 
o presidente da Câmara, 
afirmou que o Projeto de 
Lei não receberá emen-
das dos vereadores e que 
será devolvido à Prefei-

tura para que a redação 
seja reformulada com as 
alterações necessárias. 

“Não podemos deixar 
que nenhuma mudança 
traga prejuízos a nossa 
aposentadoria. É um as-
sunto de extrema com-
plexidade e vemos que 
existem muitos pontos 
que precisam ser alte-
rados antes de qualquer 
votação”, explica a pre-
sidente do Sindserv, Au-
drei Guatura. 

O Projeto de Lei para 
reestruturação geral do 
Faps entrou em votação 
pela primeira vez no iní-
cio do ano passado e foi 
rejeitado pelo legislati-
vo. Na ocasião, o Sind-
serv agiu na preservação 
dos direitos dos traba-
lhadores e protocolou 
ofícios na Câmara, na 
Prefeitura e no Ministé-
rio Público, para que não 
houvesse nenhum tipo 
de votação em regime de 
urgência e para que não 
fosse aprovado sem que 
as alterações propostas 
pela categoria fossem 
atendidas.

ESTAMOS DE 
OLHO!Reunião com servidores da Câmara Municipal 

no dia 30 de janeiro

Reunião com servidores da Prefeitura
no dia 29 de janeiro
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SINDICATO DOS SERVIDORES PARTICIPA DE 
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE PLANO DIRETOR

O Sindserv participou 
no dia 31 de janeiro, no 
Teatro Municipal de São 
Sebastião, da Audiência 
Pública para a apresen-
tação do Plano Diretor 
de Desenvolvimento In-
tegrado do Município.

O Plano Diretor é um 
instrumento da política 
de desenvolvimento ur-
bano, determinante para 
todos os agentes públi-

cos e privados que atu-
am no Município e que 
integram o processo de 
planejamento e gestão 
municipal.

Servidor público que 
quiser acessar o PLANO 
DIRETOR: o documento 
apresentado na audiên-
cia pública está disponí-
vel no site da prefeitura 
para download.

ESPAÇO JURÍDICO
FIQUE DE OLHO NO VALOR DE SEUS 

PROVENTOS (APOSENTADORIA)

Vários servidores públicos municipais aposentados 
compareceram no Departamento Jurídico do SIND-
SERV e informaram que o Fundo de Aposentadoria e 
Pensões dos Servidores Municipais de São Sebastião 
está pagando os proventos em desacordo com o valor 
fixado na legislação vigente. 

Após analisar holerites e a legislação pertinente, foi 
confirmado que servidores com aposentadoria integral 
e direito ao reajuste pela paridade total, realmente es-
tão recebendo proventos inferiores ao dos que estão 
na ativa, situação ilegal e que precisa ser combatida 
pela entidade sindical. 

A legislação municipal, a Constituição Federal e 
princípios de Direito garantem que os proventos da 
aposentadoria deverão ser revistos, na mesma pro-
porção e na mesma data, sempre que houver modifi-
cação da remuneração do servidor em atividade, ra-
zão pela qual não pode haver diferença de valores. 

Portanto, todos os servidores aposentados devem 
verificar o holerite e, em caso de dúvida ou neces-
sidade de informação, comparecer ao Departamento 
Jurídico do SINDSERV, para que seja avaliado o caso 
e tomadas as medidas necessárias.

Roberto Eduardo
OAB/SP 159.480

Advogado do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais de 

São Sebastião (Sindserv)
Plantões na sede central do 

Sindserv às quintas e sextas-feiras

Estamos
de Olho

Lutamos Por
Nosso Direitos!
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SINDSERV COMPLETA 29 ANOS DE LUTA PELOS 
SERVIDORES PÚBLICOS

No dia 28 de dezem-
bro, o Sindserv comple-
tou 29 anos de luta pelos 
direitos dos servidores 
públicos municipais de 
São Sebastião. Esta data 
festiva marca a trajetória 
em que a participação e a 
organização dos trabalha-
dores arrancaram diversas 
conquistas ao longo dos 
anos.

A organização dos tra-
balhadores começou em 
1985, quando nasceu a 
Associação dos Servido-
res Públicos Municipais 
de São Sebastião, mas foi 
em 1989 que a entidade se 
transformou em Sindicato 
dos Servidores Públicos 
Municipais de São Sebas-
tião (Sindserv).

Somos um Sindica-
to combativo e classista, 
sempre em defesa dos tra-
balhadores. A nossa inde-
pendência, transparência 
e credibilidade dá sus-

tentação às nossas lutas e 
garante a força necessária 
para enfrentar os ataques 
da administração aos fun-
cionários públicos.

“Nos últimos anos ve-
mos uma categoria cada 
vez mais unida e com von-
tade de lutar por melhores 
condições de trabalho e 
um serviço público de 
qualidade. Não nos cur-
vamos aos desmandos da 
administração e o Sind-
serv luta para garantir a 
valorização do funcioná-
rio público, pois os ser-
vidores são fundamentais 
para o desenvolvimento 
de São Sebastião. Tenho 
orgulho de estar à frente 
deste Sindicato para de-
fender a categoria”, des-
taca a presidente do Sind-
serv, Audrei Guatura.

Sindserv, desde 1989 
lutando pelos direitos dos 
trabalhadores.

Sindserv fecha 
parceria com 

Santa Casa saúde 
para plano sem 
coparticipação

Dentro da nossa atri-
buição de sempre buscar 
o melhor para nossa ca-
tegoria, o Sindserv con-
seguiu melhores condi-
ções para o Plano Santa 
Casa Saúde, agora SEM 
COPARTICIPAÇÃO.

Com valores mensais 
a partir de R$ 118,30, o 
funcionário público da 

prefeitura de São Se-
bastião pode contar com 
a cobertura completa 
da maior rede médica e 
hospitalar do Vale e Li-
toral. Interessados po-
dem entrar em contato 
com o setor de Convê-
nios do Sindserv pelo 
(12) 3892.1545 ou pelo 
(12) 99126.1511.
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Funcionários públicos municipais em assembleia no Viaduto do Chá - Foto ReproduçãoTV Globo

Foto: Divulgação

Funcionários públicos municipais de SP aderem à 
greve pela revogação da reforma da Previdência 

Professores do UTLA realizam greve de 6 dias 
bem-sucedida por serviços públicos de qualidade

Você Sabia?

A matéria publicada 
pelo G1 mostrou que de-
pois dos trabalhadores da 
Educação, outros funcio-
nários públicos da cidade 
de São Paulo entraram 
em greve no dia 4 de fe-
vereiro.

A decisão foi tomada 
em uma assembleia que 
reuniu várias categorias 
em frente à Prefeitura de 
São Paulo, no Viaduto do 
Chá.

Depois de aprovar a 
greve, os manifestantes 
caminharam até a Câmara 
Municipal. Os funcioná-
rios públicos querem que 

a reforma previdenciária 
do município seja revo-
gada. O projeto aprovado 
pelos vereadores da capi-
tal aumentou de 11% para 
14% a contribuição dos 
servidores municipais.

Algumas escolas não 
abriram. Na Escola Mu-
nicipal Doutor Miguel 
Vieira Ferreira, em Cida-
de Dutra, na Zona Sul da 
capital, não houve o mo-
vimento típico de volta às 
aulas. Na porta, os pais 
encontraram um cartaz 
escrito a mão informan-
do que a unidade está em 
greve.

A reooirtagem do site 
da Liga Internacional dos 
Trabalhadores, traz uma 
notícia  que mostra o re-
sultado da luta por direi-
tos. O UTLA (Sindicato 
dos Professores de Los 
Angeles) realizou uma 
histórica greve de 6 dias 
vitoriosa, que mobilizou 
toda a cidade. Este é o se-
gundo maior distrito es-
colar do país, com 32 mil 
educadores representados 
pelo UTLA que atendem 
mais de 600 mil crianças 
em mais de 1 mil escolas.

Esta é a primeira greve 
do sindicato em 30 anos, 
e vem meses após a im-
pressionante onda de gre-
ves nos estados da Virgí-
nia Ocidental, Oklahoma, 
Kentucky e Arizona no 
ano passado.

Quando o distrito es-
colar de Los Angeles, sob 
a direção do bilionário 
pró-privatização Austin 
Beutner, recusou-se a ne-
gociar um acordo justo, 
embora tivesse reservas 
de US$ 1,8 bilhão, os pro-

fessores do UTLA deram 
um basta. O UTLA entrou 
em greve não apenas por 
aumento salarial, mas por 
melhores condições de 
ensino e aprendizagem, e 
pela defesa da educação 
pública de qualidade.

A lição mais importan-
te é que, quando os pro-
fessores e a comunidade 
se mobilizam, podem pro-
vocar mudanças e reverter 
a situação da educação 
pública.

Os professores da Ca-

Reforma da Previdência funcionalismo SP
A matéria do G1 ainda explica que no dia 26 de dezembro de 

2018, a Câmara Municipal de São Paulo aprovou, em segunda vo-
tação, a Reforma da Previdência dos servidores municipais. Foram 
33 votos favoráveis e 17 contra. O texto foi sancionado pelo prefeito 
Bruno Covas (PSDB) no dia 27.

A votação foi marcada por protestos e confronto entre servidores 
e a Guarda Metropolitana Municipal. O texto avaliado pelo Legis-
lativo, porém, não foi o mesmo que vinha sendo discutido desde o 
início do ano. De última hora, a gestão Bruno Covas (PSDB) enviou 
um substitutivo com duas alterações principais, o que fez com que 
a proposta precisasse passar novamente pelas comissões temáticas.

lifórnia podem se tornar 
o motor de uma mudan-
ça social e política maior 
para todos os trabalhado-
res, mobilizando seus sin-
dicatos para unir as lutas 
nas ruas e realizar greves 
como na Virgínia Ociden-
tal, que assumiu as reivin-
dicações de outros seto-

res. Mas, para atingir esse 
objetivo, os professores 
mais ativos e conscientes 
precisam se organizar nos 
sindicatos, os grupos de 
ativistas precisam crescer 
e desenvolver um progra-
ma claro de luta pela edu-
cação totalmente pública 
e ir além.

De acordo Alessandra Martins, do jornal Va-
lor, os funcionários públicos do país somaram 
3,12 milhões em 2012, o que representou 1,6% 
da população brasileira daquele ano. Segundo o 
veículo de comunicação, a informação foi divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) por meio da Pesquisa de Infor-
mações Básicas Estaduais (Estadic) - Perfil dos 
Estados Brasileiros 2012.

A notícia também aponta que entre as 27 Uni-
dades da Federação pesquisadas, a maior fatia de 
funcionários públicos entre a população foi en-
contrada no Distrito Federal: 5% dos residentes 
tinham salários originados do governo. Nas se-
gunda e terceira posições estavam os estados do 
Acre (4,9%) e Amapá ( 4,3%).


